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Resumo

Este artigo pretende discutir a avaliação como promotora dos processos de aprendizagem em sala de aula, para além do exame. Para isso, traz 
a discussão sobre “o efeito de teste” como uma metodologia a serviço da consolidação da memória nos processos de ensino e autorregulação 
do estudo pelos estudantes. Testar com frequência conteúdos aprendidos pode otimizar o ensino e modificar a forma como hoje são conduzidos 
os processos em sala de aula. O conhecimento de estratégias metacognitivas de aprendizagem leva a um maior empoderamento dos alunos na 
gestão do aprendizado, consolidando o papel do professor como um mediador do conhecimento.
Palavras-chave: Avaliação; aprendizagem; memória.

Self-regulation, evaluation, and promotion of learning through the practice of 
memory recovery

Abstract

This article intends to discuss evaluation as a promoter of the learning processes in the classroom, in addition to the exam. For this, it brings the 
discussion about “the test effect” as a methodology in the service of the consolidation of memory in the processes of teaching and self-regulation of 
the study by the students. Frequently testing learned content can optimize teaching and modify the way classroom processes are conducted today. 
The knowledge of metacognitive strategies of learning leads to a greater empowerment of students in the management of learning, consolidating 
the role of the teacher as a mediator of knowledge.
Keywords: Evaluation; learning; memory.

La autorregulación, evaluación y promoción del aprendizaje por intermedio 
de la práctica de recuperación de la memoria

Resumen

En este artículo se intenta discutir la evaluación como promotora de los procesos de aprendizaje en sala de clase, para más allá del examen. 
Para eso, se hace una discusión sobre “el efecto de test” como una metodología a servicio de la consolidación de la memoria en los procesos 
de enseñanza y autorregulación del estudio por los estudiantes. Testar con frecuencia contenidos aprendidos puede optimizar la enseñanza y 
modificar la forma como hoy son conducidos los procesos en sala de clase. El conocimiento de estrategias meta cognitivas de aprendizaje lleva 
a un mayor empoderamiento de los alumnos en la gestión del aprendiz, consolidando el papel del profesor como mediador del conocimiento.
Palabras clave: Evaluación; aprendizaje; memoria.
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Introdução
Quando falamos em avaliação em sala de aula logo 

nos remetemos à realização de testes gerais e provas, que 
estão a serviço de avaliar os conhecimentos dos alunos. Há 
também uma confusão entre os termos examinar e avaliar. A 
maneira como, frequentemente, as avaliações ocorrem hoje 
estão mais a serviço de uma detecção quantitativa do que o 
aluno conseguiu memorizar, para aquele momento em que 
o instrumento de avaliação é aplicado, do que para uma pro-
moção da aprendizagem. Um exemplo disso são os exames 
aplicados aos alunos ao fim de cada bimestre letivo, que 
buscam examinar o passado, onde o estudante é desafiado 
a responder aquilo que já aprendeu. O exame aqui tem uma 
função classificatória, onde o foco não está no processo e 
sim no desempenho final, como ocorre num concurso pú-
blico, por exemplo (Luckesi, 2011).  Esse tipo de avaliação 
acaba assumindo um papel de controle, na medida em que 
os erros e acertos é que vão atestar uma boa aprendizagem, 
onde serão reconhecidos os conhecimentos dos alunos so-
bre determinados conteúdos (Oliveira & Santos, 2005). 

A avaliação pode, muitas vezes, se tornar um fator 
de interferência na aprendizagem, levando os alunos a es-
tudarem especificamente os conteúdos que serão cobrados 
em uma prova. Tal situação pode acabar prejudicando o 
aprofundamento e mesmo a retenção das informações na 
memória de longo prazo (Karpicke & Roediger, 2007). Ainda, 
se os erros não são trabalhados na relação professor-aluno 
com um feedback (retorno) adequado sobre o que o aluno 
compreendeu, não é possível avaliar a real efetividade da 
aprendizagem (Buriasco, 2000). O feedback é fundamen-
tal para que o aluno e professor revejam seus métodos de 
ensino e aprendizagem (Butler & Roediger, 2008).

Portanto, uma avaliação realizada em etapas estan-
ques acaba por desconsiderar o caráter processual da apro-
priação dos conceitos na relação de aprendizagem (Leite 
& Kager,2009; Oliveira & Santos, 2005; Souza & Macedo, 
2012; Souza, 2012) e perde seu caráter principal que deve-
ria ser apontar caminhos para melhorar ações pedagógicas 
(Luckesi, 2011).Sendo assim, os resultados de uma ava-
liação deveriam ser utilizados para rever as metodologias 
do ensino, visando, sobretudo, a gestão do conhecimento 
e o caráter processual da aprendizagem (Correia & Freire, 
2010; Leite & Kager, 2009; Luckesi, 2011).

Sasaki, Oliveira, Barreto e Rocha (2014) realizaram 
um estudo com alunos do Ensino Fundamental, no qual 
constatou que os estudantes percebem a avaliação como 
um procedimento estressante e de sobrecarga emocional, e 
não como algo que pudesse integrar a aprendizagem. O que 
acaba se fazendo nas escolas é exame e não uma avaliação, 
pois tem um caráter classificatório que pode levar ao fracasso 
escolar. Essa concepção de avaliação parece estar enraiza-
da desde a própria formação profissional que os educadores 
receberam sobre o ato de avaliar, enquanto, ainda no papel 
de alunos (Luckesi, 2011; Cavalcanti Neto & Aquino, 2009).

Quando tratamos de olhar para a avaliação como um 
caminho para o aprendizado estamos também trazendo à 

reflexão o processo de aprender a aprender. Boruchovitch 
(2014) ao refletir sobre o conceito de aprendizagem autorre-
gulada faz uma crítica ao modo como trabalhamos o ensino, 
mesmo aquele que envolve a formação de professores, por 
se trabalhar pouco t�������������������������������������écnicas voltadas ao������������������ aprender a apren-
der. Para a autora o aprender a aprender e o desenvolvi-
mento metacognitivo deveriam ser aspectos fundamentais 
quando se trata da estruturação de projetos psicopedagógi-
cos escolares.

A aprendizagem autorregulada envolve estratégias 
cognitivas e metacognitivas e também aspectos afetivos e 
motivacionais no processo do aprender a aprender. Se os 
profissionais da educação não recebem esse tipo de conheci-
mento em seus cursos de formação, tampouco poderão orien-
tar seus alunos sobre estratégias de aprendizagem (Santos & 
Boruchovitch, 2009). Cabe reforçar aqui que, quando se trata 
de falar de profissionais da educação, estamos tratando dos 
profissionais de ensino de diferentes graus escolares.

Ao discutirmos aqui o processo de autorregulação 
da aprendizagem queremos também empoderar o aprendiz 
com ferramentas que facilitem compreender os mecanismos 
psicológicos que estão por trás do aprendizado e que dão 
suporte à capacidade de aprender a aprender (Boruchovitch, 
2007; Oliveira,Boruchovitch & Santos, 2009). A Psicologia 
Cognitiva, por meio da teoria do processamento da informa-
ção, auxilia na compreensão das estratégias metacognitivas 
utilizadas no planejamento, monitoramento e regulação do 
processo de aprender. Quando o aluno consegue se apro-
priar de estratégias cognitivas, ele passa a ser responsável 
pelo próprio aprendizado  e o professor, conhecedor das 
técnicas, se torna um mediador deste conhecimento (Boru-
chovitch, 2007; Dembo, 2001). 

Este artigo pretende trazer, portanto, uma discussão 
sobre os processos de avaliação em sala de aula, em que a 
testagem possa ser um meio para a aquisição de conheci-
mento. Para isso trataremos aqui dos pressupostos sobre o 
“efeito de teste”(traduzido do inglês testing effect), partindo 
dos princípios de funcionamento da memória para falar de 
aprendizagem e metacognição.

 Pretende-se aqui considerar a avaliação como um 
aspecto promotor da gestão do conhecimento dos alunos e 
não como uma mera testagem de conhecimentos aprendi-
dos. O que se quer discutir, prioritariamente, é a avaliação 
considerada como um processo facilitador na aprendizagem, 
e não um fim em si mesma. 

Aprendizagem autorregulada, memória e o uso de 
testes como ferramenta pedagógica

A partir de princípios científicos do estudo da memória 
foram descobertos caminhos para se promover a aprendiza-
gem dos alunos em sala de aula e a autorregulação de seus 
estudos. Um desses caminhos é prática de recuperação ou 
recordação de informações da memória.

Quando falamos de aprendizagem estamos também 
falando de memória, pois ambas estão implicadas. Ao rea-
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lizarmos a aquisição de um novo conteúdo estamos traba-
lhando eminentemente com a memória de trabalho, que pro-
cessa uma quantidade limitada de informação. Sendo assim, 
se é apresentado muito material novo aos alunos, isso pode 
vir a sobrecarregá-los (Barak, 2012). A forma como acontece 
esse aprendizado irá determinar se a informação será arma-
zenada na memória de curto prazo (poucas horas de dura-
ção) ou armazenada na memória de longo prazo (meses ou 
anos). Sendo assim, quando falamos de uma aprendizagem 
significativa estamos também a observar quais os fatores 
que levam a uma boa consolidação da memória (Baddley, 
2011; Cowan, 2008). 

A informação na memória de curto prazo tem o regis-
tro máximo de três horas, que é o período no qual ela será 
lembrada. Sendo assim, se uma informação recebida não 
é bem consolidada, para ser armazenada na memória de 
longo prazo, seu conteúdo pode vir a ser esquecido (Butler 
& Roediger, 2008). 

Joly, Rodrigues, Bueno e Almeida (2015) realizaram 
uma pesquisa com 126 estudantes universitários da área 
de ciências exatas sobre competências de estudo. Na pes-
quisa foi identificado que os estudantes autorregulam seus 
estudos utilizando mais estratégias voltadas a ações tais 
como anotações em aula, organização de horários, leituras 
adicionais e exercícios, e menos em relação à estratégias 
metacognitivas voltadas à aprender como aprender. Essas 
estratégias envolveriam o monitoramento dos resultados 
do estudo pelo próprio aluno, de forma a comparar quais 
processos funcionariam melhor (Dantas & Rodrigues,2013). 

Nos últimos anos vários estudos tem descrito a im-
portância dos testes repetidos para a efetiva organização 
das informações na memória de longo prazo, evidenciando 
que esta estratégia leva a maior recuperação de informa-
ções no futuro (Karpicke & Blunt, 2014; Larsen, Butler, & 
Roediger, 2013; Lyle & Crawford, 2011; Karpicke & Blunt, 
2011; Karpicke & Roediger, 2008; Roediger & Karpicke, 
2006; Smith, Blunt, Whiffen & Karpicke,2016). Esses estu-
dos têm mostrado que a recuperação (recordação) de uma 
determinada informação da memória aumenta a aprendiza-
gem a longo prazo dessa informação, um fenômeno muitas 
vezes chamado de “efeito de teste”. Esse efeito remete à 
importância de se testar um conteúdo, repetidas vezes, para 
que ele possa ser eficientemente armazenado na memória, 
facilitando sua posterior recordação e aplicação (Butler & 
Roediger, 2007; McDaniel & Masson, 1985).

McDaniel e Masson (1985) foram os primeiros a es-
tudar a importância dos testes repetidos durante o aprendi-
zado, para a  consolidação da memória. Identificaram que 
uma série de testes de memória influencia mais fortemente 
a retenção da memória de longo prazo do que os estudos 
repetidos (McDaniel & Masson, 1985; McDaniel, 1991). 

Roediger e Karpicke (2006) realizaram um estudo com 
estudantes universitários onde eles foram convidados a reali-
zar uma atividade com leitura. Foram divididos em pequenos 
grupos  e nesses foram distribuídos pequenos textos para 
leitura (onde os participantes teriam um tempo fixo  para ler 
os textos).   Alguns grupos foram orientados a estudar o texto 

uma vez apenas e na sequência realizaram três testes de re-
cordação livre sobre o texto, onde eram convidados a anotar 
em uma folha tudo o que lembravam do material lido. Outros 
grupos releram o mesmo texto três vezes, mas não foram 
testados sobre o material lido. Após cindo minutos de inter-
valo todos os grupos realizaram um teste final de recordação 
livre sobre o que lembravam do texto. O que se identificou 
nessa pesquisa foi que, passados cinco minutos, os grupos 
que haviam lido o texto repetidas vezes, lembravam de maior 
quantidade de informações do que os grupos que haviam lido 
apenas uma vez o texto e sido testados.

Porém, a pesquisa não foi encerrada nessa fase. Os 
mesmos estudantes também foram testados dois dias de-
pois e uma semana depois,  e o resultado foi surpreendente 
para os pesquisadores. Os grupos que tinham lido apenas 
uma vez o texto, mas sido testados em sequência três ve-
zes, recordavam muito mais informações do que os grupos 
que tinham apenas lido o texto repetidas vezes, sem ser 
testados imediatamente depois. Desse modo os pesquisa-
dores identificaram que os testes apresentam efeito positivo 
a longo prazo e previnem o esquecimento de informações, 
armazenadas na memória de longo prazo. A investigação 
constatou, portanto, que o estudo repetido e teste repetido 
implicaram resultados diferentes no teste final. Sendo assim, 
uma série de testes é mais benéfico do que uma série de es-
tudos para fins de retenção das informações a longo prazo. 
Isso reforça a afirmação de que a prática de recuperação é 
o caminho para a promoção da memória e aprendizagem 
(Roediger & Karpicke, 2006).

Esse mesmo experimento já foi replicado em outros 
países (Butler & Roediger, 2008; Karpicke & Roediger, 2007; 
Lipowski, Pyc, Dunlosky, & Rawson, 2014; Lyle & Crawford, 
2011; McDermott, Agarwal, D’Antonio, Roediger, & McDaniel 
2014; Pyc & Rawson, 2010). Em uma das pesquisas (Butler & 
Roediger, 2008) foi realizada uma comparação entre grupos 
de estudantes adultos, utilizando técnicas de estudo repetido 
de material, testes de múltiplas escolha e teste de respostas 
curtas. Ao final de um mês, os estudantes que realizaram 
testes com respostas curtas tiveram uma performance de 
recuperação de informações, significativamente superior, 
aos alunos que apenas leram o material. A recuperação de 
informações também foi superior aos alunos que foram sub-
metidos ao teste de múltipla-escolha. Esse resultado pode ser 
explicado porque o teste de resposta curta exige maior esfor-
ço mental na recuperação de informação do que o teste de 
múltipla escolha (Fazio, Agarwal, Marsh, & Roediger, 2010).

Eisenkraemer, Jaeger e Stein (2013) realizaram 
um estudo de revisão sistemática com artigos publicados 
internacionalmente, entre os anos de 2006 a 2012 (época 
de grande publicação de investigações acerca do efeito de 
teste). Os resultados das investigações realizadas demons-
traram que os testes podem ser extremamente benéficos 
para a retenção de memórias a longo prazo. 

Também com crianças, os resultados são surpreen-
dentes. Em uma investigação realizada com crianças do 
ensino fundamental (primeiro e terceiro ano), Lipowsky e 
cols (2014) identificaram benefícios na utilização de teste 
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de repostas curtas na recuperação de informações a longo 
prazo. Também Karpicke, Blunt e Smith (2016) em um estu-
do realizado com 88 crianças do ensino fundamental, com 
diferentes níveis de compreensão de leitura e velocidade 
de processamento, verificaram resultados positivos com a 
prática de testagem pós leitura.

O efeito de teste pode ser utilizado tanto com ma-
teriais simples quanto mais complexos (Karpicke & Aue, 
2015). Jaeger, Eisenkraemer e Stein (2014) realizaram uma 
investigação no Brasil com crianças da terceira série do 
ensino fundamental, utilizando um pequeno texto contendo 
321 palavras. O texto foi lido por todos os 69 participantes 
e as crianças foram divididas em dois grupos: um grupo de 
teste e outro grupo de reestudo. As tarefas de memória fo-
ram realizadas durante o turno escolar, dentro da sala de 
aula e na presença dos colegas e professores. Num primeiro 
momento todos leram o texto duas vezes. Em seguida reali-
zaram um teste de matemática simples (para distração) por 
3 minutos. Na sequência o grupo de teste realizou um teste 
de recordação com pistas que consistia em uma frase do 
texto com uma lacuna em branco a ser preenchida com uma 
palavra. Já o grupo de reestudo teve a tarefa de reler o texto 
mais duas vezes. Sete dias depois ambos os grupos foram 
testados com um teste de múltipla escolha contendo qua-
tro opções para marcar uma das alternativas como correta. 
As crianças que realizaram o teste inicial com recordação 
apresentaram maior retenção de conteúdo (87%) do que as 
crianças que haviam somente reestudado o texto (53%).

Benefícios da prática de recuperação (recordação) 
no processo ensino-aprendizagem

O efeito de teste pode ser aplicado tanto a ambientes 
educacionais como clínicos, sendo utilizado no reforço da 
aprendizagem nos alunos e redução dos déficits de memória 
em populações clínicas (Pastötter & Baüml, 2014). Karpicke 
e Roediger (2008) evidenciaram o papel crítico da prática 
de recuperação (recordação) na consolidação da apren-
dizagem. A prática da recordação pode otimizar e muito o 
tempo que os alunos levam para assimilar os conteúdos, 
seja em sala de aula ou estudos individuais. As pesquisas 
de Karpicke e Roediger (2007) constataram que a prática 
de testagem leva a uma menor necessidade de repetição de 
estudos, como a leitura repetida de um texto, por exemplo, 
para a assimilação de um conteúdo. A prática de estudo re-
petido, que ocorre, por exemplo, quando lemos várias vezes 
um texto, para estudar para uma prova, é uma estratégia 
que não garante, necessariamente,  o armazenamento das 
informações  na memória de longo prazo. 

Uma hipótese é que os testes melhoram a aprendi-
zagem porque multiplicam o número de rotas de recordação 
para eventos armazenados, ou seja, funcionam como pis-
tas para a recordação posterior da informação. Isso ocorre 
pelo esforço feito quando as memórias são recuperadas 
(McDaniel & Fisher,1991; McDaniel & Masson,1985; Pyc & 
Rawson, 2010). De acordo com essa hipótese, quanto maior 

esforço estiver envolvido na recordação de uma memória, 
mais extensivo será o reprocessamento das informações 
memorizadas. Sendo assim, os testes que exigem maior 
dificuldade para recuperar a informação são os mais benéfi-
cos para retenção das informações a longo prazo (McDaniel, 
Roediger, & McDermott, 2007).

A outra hipótese para a eficácia do efeito de teste 
baseia-se no processo de transferência da informação. 
Nesse sentido, o desempenho da memória é reforçado na 
medida em que os processos cognitivos necessários, duran-
te a aprendizagem de um novo conteúdo, coincidem com 
os requeridos durante a recuperação. Os processos envol-
vidos na evocação ou resgate de informações da memória, 
partindo da realização de um teste inicial após uma leitura, 
por exemplo, aumentam a performance em um teste final 
em maior grau do que os processos envolvidos no estudo 
repetido do material (várias leituras, por exemplo). Haveria, 
portanto, uma compatibilidade  entre as operações envolvi-
das durante a fase de teste e de aprendizagem (Roediger, 
1990; Roediger & Butler, 2011). 

Agarwal, D’Antonio, Roediger, McDermott e McDaniel 
(2014) realizaram uma pesquisa com 1.408 alunos do en-
sino médio sobre a prática de recuperação (recordação de 
informações da memória utilizando o “efeito de teste”). Nesse 
estudo foi constatado que 92% dos estudantes tiveram bene-
fícios com a prática de recuperação no sentido de facilitar a 
sua aprendizagem e 78% relataram ter ficado menos nervo-
sos quando submetidos a exames. Nesse sentido, além do 
benefício prático para consolidação das informações na me-
mória de longo prazo, a prática de testagem traz também um 
componente emocional, na medida em que deixa os alunos 
menos ansiosos. Percebe-se aí, portanto, o quanto seria be-
néfico a utilização dos testes frequentes de forma a monitorar 
e promover o aprendizado (Roediger & Karpicke, 2006)

Mas não basta apenas testar, também aqui o fee-
dback é fundamental. O feedback, aqui entendido como o 
retorno da compreensão do aluno sobre a informação mi-
nistrada é importante, inclusive, para se rever se a relação 
ensino-aprendizagem está adequada. Se é realizado ape-
nas um teste final sobre todo o conteúdo aprendido em dois 
meses, no caso de um bimestre letivo, por exemplo, podem 
ficar lacunas pelo caminho (Agarwal et al., 2013). Testes fre-
quentes em sala de aula com feedback são efetivos para a 
retenção e aprendizado, seja utilizando testes de respostas 
curtas, de recordação livre ou testes de múltipla escolha. Os 
testes frequentes ainda incentivam os alunos a estudarem 
de forma contínua e não apenas para um exame final (Mc-
Dermott & cols., 2014; McDaniel & cols., 2007).

Testar logo após ter estudado um conteúdo, protege 
contra interferências de um conteúdo que será aprendido na 
sequência, pois o teste ajuda a consolidar a informação na 
memória. A prática de recuperação da informação por meio 
de um teste de curta duração, por exemplo, melhora a orga-
nização das informações (Pastötter & Baüml, 2014). 

Roediger, Putnam e Smith (2011) listaram alguns 
benefícios da prática de testagem na recuperação (recor-
dação) da informação: a recuperação facilita a retenção 
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posterior; o teste identifica lacunas no conhecimento; testar 
produz melhor  organização do conhecimento; testar melho-
ra a transferência de conhecimentos para novos contextos; 
testes melhoram a monitoração metacognitiva; testes impe-
dem interferências de material anterior quando se aprende 
um novo material; testes fornecem feedback para instruto-
res; testes frequentes incentivam os alunos a estudar.

Esses benefícios independem de grau de ensino, 
podendo ser aplicados ao ensino fundamental, médio e 
superior. A prática de recuperação por meio de testagem 
é uma estratégia de aprendizagem que se concentra em 
obter informações da mente e trazê-la à consciência. Não 
necessita de recurso tecnológico, dinheiro ou maior tempo 
da sala de aula.

Quando pensamos em ensino-aprendizagem tipica-
mente nos focamos em introduzir informações à mente dos 
estudantes, com a esperança que elas sejam aderidas. Nes-
se propósito os professores fornecem desde leituras, apre-
sentam vídeos, incentivam o registro de anotações por meio 
de revisões ou resumos. Essas estratégias não são ruins, 
porém, acabam levando em conta muitas vezes, apenas a 
aprendizagem de curto prazo (Agarwal & cols.,2013; Butler 
& Roediger, 2008).

Outra questão a salientar é que o fato de uma infor-
mação vir facilmente à mente, parecendo estar fluente, não 
garante que ela não seja esquecida (Agarwal & cols.,2013). 
Por exemplo, se estudamos com afinco para uma prova es-
pecífica, as chances de sermos bem sucedidos na avaliação 
é grande. Porém, dependendo do método escolhido para 
estudo, não iremos garantir que esta memória esteja com 
seu armazenamento garantido a longo prazo.

A prática de recordação, por meio de testagens 
frequentes logo após o estudo, torna a prendizagem esfor-
çada e desafiadora, pois requer maior esforço mental. Por 
exemplo, ter que recordar livremente uma resposta a uma 
questão sobre ciência, melhora a aprendizagem em maior 
medida do que procurar a resposta para a mesma questão 
em um livro. Resumindo, quanto mais difícil a prática de 
recuperação, melhor para a aprendizagem de longo prazo 
(Agarwal & cols., 2013). 

Carpenter, Pashler e Cepeda (2009) convidaram 
alunos do ensino médio a estudar um texto sobre a história 
dos Estados Unidos. Os fatos históricos foram estudados 
e testados por alguns estudantes com intervalos de uma e 
dezesseis semanas. Paralelo a isso, outros estudantes so-
mente reestudaram o texto nesses mesmos períodos. Após 
nove meses de intervalo, todos os alunos receberam um 
teste sobre os fatos estudados. Os estudantes que haviam 
lido o texto e na sequência testados, apresentaram uma me-
lhor aprendizagem sobre o conteúdo do que os alunos que 
apenas tinham lido o texto repetidas vezes.  

Além disso, Wissman, Rawson e Pyc (2011) cons-
tataram, em uma pesquisa realizada com estudantes uni-
versitários, que testar conteúdos interfere positivamente na 
aquisição de novos conteúdos. Nesse estudo eles solicita-
ram aos estudantes de dois grupos que estudassem três 
sessões de texto com conteúdos diferentes em cada ses-

são, mas o mesmo texto para ambos os grupos. Os textos 
tinham relação de conteúdo entre si. Um grupo (grupo-teste) 
foi testado com perguntas de recordação livre nas duas ses-
sões (1 e 2), imediatamente após a leitura dos textos e o 
outro grupo foi orientado apenas a ler os textos das sessões 
1 e 2 (os mesmos textos do grupo-teste). Quando os grupos 
foram submetidos a uma terceira sessão (3) com um tex-
to diferente,mas igual para os dois grupos, ambos tiveram 
que responder a perguntas de recordação livre (respostas 
curtas). Porém, o que foi constatado é que o grupo que foi 
testado nas duas primeiras sessões recuperou mais infor-
mações na terceira sessão do que o grupo que não havia 
sido testado. Uma hipótese para este resultado é que os 
testes melhoram a consciência sobre o próprio aprendizado 
(consciência metacognitiva) estimulando por si só a adoção 
de estratégias mais eficazes de codificação da informação 
(Pyc & Rawson,2010).

Os testes utilizados na prática de recordação podem 
ser desde respostas curtas, problemas práticos, questões de 
múltipla escolha e testes com partes do texto e lacunas em 
branco a ser preenchidas (teste de recordação com pistas). O 
mais importante aqui é o ato de buscar informações de nos-
sas mentes e trazê-las à consciência (Agarwal & cols., 2013). 

A recuperação é um processo ativo e dinâmico de 
aprendizagem e ao mesmo tempo simples, tal como solicitar 
que os alunos recordem e escrevam, em uma linha, informa-
ções sobre o que se lembram da aula anterior (Pastötter & 
Baüml, 2014). Sendo assim, não é o teste especificamente 
que promove a aprendizagem, mas sim os processos que 
ocorrem durante a testagem. O que promove a aprendiza-
gem é o ato de recuperar informações da memória (Smith 
& cols, 2016). 

Para a efetividade do processo de recuperação atra-
vés de testagem, no entanto, se recomenda que se faça 
um feedback. Pesquisa de McDermott e cols. (2014), com 
alunos de ensino médio nos Estados Unidos, resultou na 
confirmação de que tanto o teste de curta duração, como de 
múltipla escolha são efetivos como estratégia de recupera-
ção da informação para respostas em exames posteriores. 

Sendo o efeito de teste um meio para melhorar a 
aprendizagem e retenção de longo prazo, sugere-se que 
os alunos sejam testados (ou auto-testados) repetidamente 
enquanto aprendem. Além do benefício do retorno sobre  
a aprendizagem para um estudo futuro, a recuperação da 
informação beneficia fortemente a retenção. Em contextos 
educacionais o “efeito de teste”, pode ser utilizado com 
crianças, jovens e adultos, beneficiando estudantes de baixa 
e alta capacidade e sendo aplicada a uma ampla variedade 
de situações (Pastötter,Weber, & Bäuml, 2013). 

Portanto, os métodos de ensino que estimulem a 
recuperação da informação, previamente armazenada na 
memória, podem ser muito úteis para a retenção de sucesso 
a longo prazo e, consequentemente, para a aprendizagem. 
Ao mesmo tempo, é uma prática que não envolve ocupar 
mais tempo da sala de aula, mas trata, eminentemente, de 
tornar o momento de ensino em sala de aula mais efetivo 
(Agarwal & cols., 2013). 
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Durante a livre recuperação de informações da me-
mória por exemplo, não é necessária a utilização de um 
teste estruturado. Os estudantes aqui tem a tarefa de buscar 
da memória, livremente, tudo o que lembram do conteúdo 
estudado e isso, inclusive, pode trazer melhores resultados 
para o aprendizado do que testes de respostas curtas. É 
uma tarefa que não exige treinamento ou prepração prévia 
dos professores e nem dos alunos (Smith & cols., 2016). 

Smith e cols (2016) identificaram que fornecer testes 
com pistas favorece a prática de recordação livre posterior.Por 
exemplo,realizar um teste contendo uma frase sobre o texto 
estudado,com lacuna em branco para preencher e depois, em 
seguida, uma prática de recordação livre, pode ser ainda mais 
eficaz para o aprendizado, facilitando significativamente a re-
tenção de conteúdo na memória de longo prazo. Isso ocorre 
porque aos alunos ampliam sua estrutura organizacional.

Em uma investigação realizada por Liu e Reder 
(2016) com estudos de neuroimagem do cérebro foi possí-
vel identificar os benefícios da prática de recuperação. Os 
pesquisadores identificaram uma maior atividade cerebral 
quando exercida a prática de recuperação em relação à 
atividade de reestudo, tanto nos hemisférios esquerdo e 
direito do cérebro. Sendo assim, foi possível identificar os 
benefícios fisiológicos da prática de recuperação, devido ao 
esforço que a prática exige.

A recuperação de informações, por meio de testa-
gens frequentes, colabora com a autorregulação da apren-
dizagem dos alunos com efeitos duradouros a longo prazo. 
Destaca-se também a importância da prática de recupera-
ção da memória para a transferência da aprendizagem para 
outros contextos, seja no ensino escolar ou treinamento 
profissional (Butler,2010). 

Considerações finais
O objetivo principal deste artigo foi discutir uma nova 

maneira de olhar para a temática da avaliação, como sendo 
um instrumento que faça parte do processo de aprendiza-
gem e não como um fim. Rever o estigma de que avaliação 
e exame são sinônimos foi a primeira proposta. Para esse 
fim sugerimos como um caminho a ser seguido a utilização 
de testes frequentes em sala de aula, de forma a facilitar o 
monitoramento metacognitivo dos estudantes.

A prática de recuperação da informação é uma ferra-
menta de aprendizagem simples e ao mesmo tempo pode-
rosa e que está a serviço dos educadores tanto para uso em 
sala de aula quanto para autorregulação do estudo dos estu-
dantes. Nesse sentido, os testes aqui cumprem uma função 
educativa, sem um caráter classificatório como nos exames 
bimestrais ou finais de curso. Seu papel aqui é o de promo-
ver a aprendizagem, facilitando a retenção de informações 
na memória de longa duração. O estudo repetido, forma 
usual de estudo adotada por grande parte dos estudantes, 
além de tomar mais tempo dos alunos, não garante que a in-
formação será aprendida da forma mais eficaz e duradoura. 

A prática de recuperação será mais efetiva se houver 
o retorno (feedback) sobre a compreensão do aluno, seja 
para rever um erro ou consolidar o  acerto. Recuperar com 
frequência uma informação aprendida, por meio da testa-
gem, facilita e muito o armazenamento e recordação pos-
terior desse conteúdo.O processo de ensinar em pequenos 
passos, por meio da utilização de testes frequentes, guiando 
a prática do estudante, se mostra um caminho favorável 
para empoderar o aluno no seu processo de aprendizagem 
de forma mais independente e autônoma.

Apesar dos inúmeros benefícios da testagem como 
prática de autorregulação dos estudos há carência de pes-
quisas e estudos com escalas que possam avaliar as es-
tratégias de aprendizagem utilizadas pelos estudantes, bem 
como pelos professores (Oliveira & cols., 2009). O que se 
sabe é que a utilização de estratégias metacognitivas está 
diretamente relacionada à um bom desempenho acadêmico, 
independentemente do grau escolar.

Portanto, proporcionar aos estudantes caminhos 
para a autonomia nos processos de aprendizagem é um 
caminho a ser seguido quando se fala em uma educação 
contemporânea e no uso de metodologias ativas. Isso se 
faz necessário para que o professor possa, cada vez mais, 
ocupar um papel de mediador no ensino-aprendizagem e o 
aluno se torne autor ativo de sua formação. Sugere-se, as-
sim, investigações que possam avaliar como os estudantes, 
de diferentes níveis de ensino (regular e profissionalizante), 
podem se beneficiar da utilização da prática de autorre-
gulação da aprendizagem, por meio da prática de recupe-
ração da memória. Novas pesquisas, com uma amostra 
significativa da população, podem trazer subsídios para o 
desenvolvimento de políticas educacionais mais efetivas. É 
importante, também, considerar diferentes formas de testar 
a aprendizagem que sejam, ao mesmo tempo, atrativas e 
desafiadoras, levando os alunos a um maior engajamento e 
motivação para aprender.
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